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Pouco conhecida é, mesmo dos médicos de Coimbra e

de alguns membros da própria Faculdade, a actividade
desenvolvida pelo corpo docente da Faculdade de Medicina da
mais velha Universidade portuguesa.

Chega às mãos de uns algum livro da autoria- de qualquer
professor ou assistente; outros lêem êste ou aquêle artigo; certas

realizações vão ao conhecimento de uns tantos j a actividade ri"
determinado professor amigo ou admirado é seguida e valorizada j
sabe-se o que em certo sector ou ramo se passa ou se publica; o

que não se conhece, não se acompanha, não se avalia, e não se

aprecia. é a actividade global, é a soma de produção, o esfôrço
universitário e extra-universitário, todos os anos desenvolvido,
todos os anos renovado.

Em cumprimento de uma disposição legal, no fim de cada
ano lectivo o Director da Faculdade dá conta dêsse estôrço, dessa
actividade" ao Reitor da Universidade, em relatório que só chega,
infelizmente, ao conhecimento de poucos.

É necessário reagir contra certa tendência moderna de com­

preender as obrigações do corpo docente Universitário, a fim de
se estabelecer noção de acõrdo com as realidades, com a verda­
dadeira função das Univereídades do seculo XX, com os interêsses
das gerações que sobem, com os'superiores interêsses da Nação.

O velho -Lente» lia os ainda mais velhos livros de ciência,
tornada bem sólida (?) pelos muitos anos que sôbre ela já tinham
passado.

No último século surge uma deusa: a Investigação Oientífica.
: A instituição de maior prestígio no campo do saber é a

Universidade e entende-se que, por isso, ela constituí o templo
adequado ao culto da nova deusa. '

Os professores universitários têm de ser os sacerdotes do
novo rito, e aí daqueles que se lhe não dediquem com o má­
ximo esfôrço!

;, Correm o perigo de serem dados como apóstatas, como

herejes'? Não. Serão rotulados de maus protessorea universitâ­
rios!

'Passou-se de um extrêmo ao outro, e do velho «Lentes cai­
-se no Investigador, tantas vezes fechado e frio, antítese do mes­
tre comunicativo, dinâmico.

A Universidade não pode ser transformada em meros cen-
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tros de investigação cientifica, aliás muito necessários e ütels,
sem atraiçoar grande parte da sua nobre missão.

O sentido pedagógico não pode ser esquecido porque é pri­
macial, como não pode ser roubada à Uníversídade a capacidade
de difundir cultura, que é mais do que investlgação, e de' mar­

car posição decisiva em obras e reformas sociais, num trabalho
de bem compreendida tl necessária extensão universitária.

Não se podem condenar, formalmente, como mestres univer­
sitários aquêles que não se dediquem à ínvestígação científica,
no sentido em que mais geralmente é compreendida.

Os que servidos de forte poder crítico, senso das realidades,
qualidades de síntese, conhecimentos didáticos, virtudes de bons
pedagogos, exposição clara e comunicativa, transmitem aos seus

alunos o melhor <.I;e vasta e completa cultura profissional e ge­
ral, merecem bem o tltu\o de grandes protessores universitários
em qualquer parte do ID.U1)r;l0, por maior que sejam o grau de
desenvolvimento da Inveatlgação cientifica e o prestîgio e o

cadilho de. que a rçdeíem, por mais fanático culto que lhe rendam.
It n,�o é menos árduo e falho de recompensas o trabalho de

assímilação activa, crltJ.ca, cienti(ica, realizado em estôrço cons­

tante por êsses p.rofessores. É labor menos espalhafatoso, não
satisfaz tanto a ya,idada que move muitas vezes o investigador,
no: qual, a t_radicion,1Ú modésjía é antes, em muitos casos, mais

u!Qu, �aQife.Btação de valdoso sentir,
I;'o:r assím pensarmos não hesítãmos em escrever eJU -Nota

. Preambular» de um dos nossos trabalhos de Investigação.: «A

nossa despreteneíosa aetívidade no campo de investigação cien­
tifica, reconhecida 'tão consoientemente quanto possível (livre de
deformadoras v.ai,4a,des atrevidas ou t9rturantes complexos de
inferioridade parallsadores) I)s, <;lefic�ências e as possíbilldadea •.•

»

c()�, a suspeita" que, não tardou a ter confirmação, de que se

veria em tais palavras exuberante manifestação vaidosa'
Sentimo-nos à vontade ao fazer referência a falsas modés­

tia.s, e ao marcarmos, atitude na posição que deve tornar a ínves­
t!gaçào nas Universidades.

Claramente se compreende que não desejâmos ver a invés­
tígação banida das Uníveraídades, nem tão pouco separada das
funções pedagógicas, como alguns pretendem, mas tão somente
afirmar que e�a. não 6. tudo e que um bom investigador pode ser
um mau universitá,rio, e, bona mestres universitários, podem deixar
de cultivar a. ínvestlgação científlca, digamos, experimental.

Longe de nós contudo o desejo de que a orientação dêstes
últimos se generalize, antes entendemos que as Universidades
devem recrutar os !!aq.EI professores, sempre que possível, entre
os que com decidida vocação para o ensino, para a assimilação
crítica, cOIJl ínquíetação e ância de difundir cultura e com qualidades
de realísação e direcção, tenham queda P14ra a ínvestigação cien­
tífica, mas recusem sistemáticamente para o professorado - não
dlsemos para al'l Uníversídadea - os que só sabem ser investi­
gadores.

E para evitar todos os mal entendidos ainda queremos dizer
que nãp esquecemos, que. i1lvestjgação cíentïtíca é também afinal



�sse trabalho de ássimílaçãd crítlca, essa Indispensâvel filtragem
dos conhecimentos adquiridos p_qr outros e ainda a que resulta
da simples observação e por isso dissemos atrâs, investigação
experimental.

.

Felizmente, parece-nos, à Universidade Portuguesa tem sabido
encontrar o justo equilíbrio e no que diz respeito à Faculdade
de Medicina da de Coimbra o referido relatório do seu Director
constitui a melhor resposta aÇls que criticam a sua improductíví­
dade, como criticam a improduc_tividade de outras Faculdades,
desta como das outras Universidades do país.

Eis a razão porque escrevemos que infeliz·mente êsse relató­
rio chega ao conhecimento de_ poucos.

Erradamente. se julga que SÓ nümero escassissimo de pro­
fessores ou assistentes cumpre as obrigações universitârías, didác­
ticas e de investigação, e produzem obra de bxtensão universitâria.

Vamos ter o prazer de, seguindo de perto o relatório do
Director da Faculdade, Prof. NOVAIS E Sq_USA, respeitante ao -ano

lectivo de 1943·1944, chamar
_

a atenção do püblico médieo por­
tuguês para alguns factôs relativos à ácÍividade desta Fáculdade
nesse periodo dê tempo.

•
* •

J
1

Além do ensino ministrado nas diversas disciplinas que cons­
tituem o quadro do curso médico, funcionaram também, regu­
larmente, os curstis de: Medicina San itâria, �1edicilla Legal (curso
Juridico), Climatologia e Hidrologia, Parteiras, Tisiologia social
e Cardiologia.

Dlspensâríos anexos a alguns dêstes cursos, são centros de

educação médico-social e de instrução pará alunos, cujo valor os

seguintes dados estatísticos claramehte demonstram:

Dispensário antituberculoso )
Inscrições em 1943 ."

nos ültímos 3 anos

Tratamentos e consultas em

1943. . • • . . •

Tratamentos e consultas nos

últimos 3 anos

)
)

Inscrições em 1943 .• .

nos últimos 3 anos

Tratamentos e consultas em

1943.
Tratamentos e consultas nos

ûltimos 3 anos

anos. •

484
189�

33876

87812

887
1929

10169

1'8037

1790
4695
1490

4206

Dispensário de Cardiologia
(consulta externa)

Consultas externas pre-na­
tal para gávidas e recem­

-nascídos

Consultas em 1943 •

nos ûltimos 3 anos­

Tratamentos em 1943
nos últimos 3
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Inscrições em 1943 . • . . 1450
nos últimos 3 anos 3855

Tratamentos e consulas em

1943. • . . • " 37430
Tratamentos e consultas nos

últimos 3 anos. • . . -. . 135840

Hã evidentemente ainda todo o vasto movimento das consultas
externas das Olínicas Médicas e Cirúrgicas, da Ginecologia, da
Pediatria, da Psiquiatria, da Neurologia, da Urologia e outras
especialidades, com grande alcance social e vantagens de ensino.

No ano de 1944 começou a funcionar, no pavilhão n.O 5 da
Manicónio Sena, a Clínica Psiquiátrica, velha aspiração da
Faculdade e do grande psiquiatra português de justo renome

internacional, Prof. ELÍSIO DE MOURA, que assumiu a sua direção.
Jã depois disso outro pavilhão está também a funcionar.

Reabriram as secções de consultas externas e de internato
do Institute Anti-Diabético, criação do saüdose Mestre Prof. MORAIS
SARMENTO e agora dirigido pelo Prof. EGÍDIO AIRES.

Criou-se o <Centro de ínvestigações hematológicas e de trans­
fusão de sangue. da direcção do Prof. PÔRTO, a que o JORNAL
DO MÉDICO [á se referiu em número recente, e que tem prestado
relevantes serviços de assistência hospitalar e extra-hospitalar.

Realizou-se mais um Curso de Férias, o VII, que se estendeu
de 3 a 17 de Junho, com três sessões diárias : conferências,
lições, demonstrações nas enfermarias e sessões operatórias. Dêle

- diz o Director da Faculdade no referido relatório; c ... constituiu
uma vigorosa e prestigiante manífestação da actividade pedagógica
da Faculdade. Nem mesmo faltou a docum entação de valiosos
trabalhos de ínvestígação realizados e em curso. O Corpo docente
da Faculdade cumpriu dignamente e com invulgar elevação a

obrigação que se impôs. Com uma orientação essencialmente
prâtica de ampliação e revisão de noções cientificas e clínícas
úteis ao exercício profissional continuando e actualísando os
conhecimentos adquiridos pelos médicos que ofrequentaram, a

sua utilidade é indíscutível,s

Di s p e n s
â

ri o anti-sifilitico

*
.. ..

No dominio da Investigação Cientifica, conta-se um total de
165 trabalhos realizados nos Laboratórios e Clínicas, publicados
em grande parte nas revistas de que a Faculdade dispõe e que
são : Folia Anatomica Universitatis Conimbrigensis, Coimbra
Médica, Arquivos de Anatomia Patológica, Arquivos de Pato­
logia Geral, Arquivos do Instituto de Farmacologia e Terapêutica
Bzperimentais, Arquivos de Dermatoloçia e Sifiligrafia, Arquiv08
de Histologia e Embriologia, Arquivos das Olínicas cirúrgicas,
Publicações do Instituto de Climatologia, Arquivo da Clínica
Urológica.

Na impossibilidade de dar relação completa dêsses trabalhos,
mencionaremos alguns, de maneira a que se avalie da actividade
nos nove grupos em que estão repartidas as diversas disciplinas
de ensino.
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1.0 grupo - Anatomia, Histologia e Embriologia.

O Prof. MAXIMINO CORREIA publicou .A propósito de dos
casos anastomaticos entre las dos artérias cardíacas ••

Os assistentes ALBANO DE LENCASTRE e SILVANO MARQUES
publicaram cinco trabalhos: três, o primeiro, sôbre meningocelos,
inervação do coração humano e da origem aórtica da artéria ver­

tebral; dois, o segundo, sôbre músculos escalenos e aspectos
anatómicos da glândula tireóide.

O 1.0 assistente ARMANDO TAVARES DE SOUSA além da sua

tese de doutoramento «Estudos de Citologia Hipofisâria s
, publicou

mais dois trabalhos de histologia.
Com destino ao prémio Barão Castelo de Paiva, executou

trabalhos de anatomia o aluno MIGUEL FONSECA BARATA.

2.0 grupo - Fisiologia, QltÍmica Fisiológica e Farmacologia

O Prof. FELICIANO GUIMARlES escreveu sôbre «Aspectos da
Farmacologia Moderna. e ainda «Medicação antí-espasmôdícas e

-Orenoterapía •.

O Prof. OLIVEIRA E SILVA continuou os seus estudos sôbre
a hipófise, -Em redor da neuro-hipôfise s

, e publicou um trabalho
sôbre sexualidade.

O assistente LOBATO GUIMARÃES fêz estudos experimentais
sôbre a digitalina e ubaina, publicando dois trabalhos, um dos
quais em colaboração oom o Dr. MANUEL DA SILVA.

3.0 grupo - Anatomia Patológica e Patologia Geral

A investigação científica no Instituto de Anatomia Patoló­
gica, orientada pelo Prof. MICHEL MOSINGER, ocupa hoje lugar
de relêvo no nosso país.

Orienta-se em três sentidos: investigações cancereo1ógicas;
investigações de neuro-endoorinología : investigações de Patologia
clínica experimental.

Êsse Professor e seus colaboradores Drs. JoÃo Novo, OLI­
VEIRA FIRMO, H. CARDOSO TEIXEIRA, e o aluno RENATO TRINCÃO
contribuiram com nada menos de 31 trabalhos para a produção
científica da Faculdade.

Os assistentes MANUEL DA SILVA e J. ROCHA SANTOS, de Pa­

tologia Geral, escreveram, respectívamente, sôbre a «Intoxicação
experimental pela ubaîna- e .Vitamina C, no Iactante», e sôbre
-Semîoma do ovário» e -Bílateralidade do câncro da mama».

•

4.° grupo - Medicina Legal

O Prof. ALMEIDA RIBEIRO, publicou um parecei' sôbre -Do­
ses anormais e resporrsabi lfdade s

, e mais um completo estudo
sôbré criptografia -Doís dedos de criptografia-, além do trabalho
.Enforcamento e crime •.

O 1.° assistente, L. DUARTE SANTOS, como encarregado das re­

gências dos cursos de Deontologia Profissional e de Toxicologia
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Forense, publicou vârios estudos sõbre matérias dêsses cursos:

-Deontología médica - Um feixe de questões ou um semestre de
ensino em Ooimbra-, eDo Segrêdo Profissional em Medicina.,
e Um aspecto do segrêdo médico», -Lições de toxicologia clínica e

forenser. Belsèlro do Instituto para a Alta Cultura, continuou os
estudos de Biotipologia Humana: • Alguns dados complementa­
res do normótipo dos portugueses- , .0 normótipo dos rapazes
pórtugueses dos 10 aos 13 anoss , iDados cornplementares do
normótipo dos portugueses dos 10 aos 13 anos». Publicou ainda
dois livros versando assuntos de sexologia: -Sexo invertido?
Considerações sôbre homossexualidades e .Moral, Medicina e

Questões Sexuais». .

•

5.° grupo - Baéteriológia, Iõpidemiotoçia e Higiene

O Prof. PONCE DÉ LEio e seus colaboradores HENRIQUE DE
OLIVEIRA e MOURA E SÁ, publicaram dois trabalhos sôbre sulfa­
midas e bactérias e mais três estudos sôbre culturas baèterianas,
técnicas de fixação de cornplemento e de floculação no serodía­
gnóstico da sífilis e reacção de Wright.

Foi também publicado o trabalfio : *0 ffln6meno de Sariarelí­
-Sehwartzmen e Águas termais da Curia •.

O Prof. MELIÇO SILVEST�E escreveu dois estudos sôbre viià·
minas.•Modificações hematolôgicas durante a evolução das avita­
minoses C e B dos ratos> e -Dosagem da vitamina PP em doentes
do fôro dermatolõgíco-, e também • Estudo bacteriológico des
leites de Coimbra>.

.

O assístente GONÇALVES FERREIRA, publicou a sua tese de
doutoramento e Vitaminas hidrossolúveís e alimentação •.

Alguns alunos publicaram trabalhos sôbre vitaminas, execu­

tados no Instituto de Higiene.

6." grupo - Medicina Interna

O Prof. ROCHA BRITO, de clînica médica, publlcou : -Dnis
casos de hemorragias meníngeas juvenis curadas>, .Um caso de
amüoldose renal, por mal de Pott-, Uma modàlidads de protldo­
-Iípoidose localisada não descrita>, -Leglslação cronológica portu­
guesa- e mais duas conferências, .Aspectos clínicos dos desequi­
lfbrios alimentares- e -Tsauriamoses•.

O Prof. PÔRTO, de terapêutica clînica, publicou, .0 dispensã­
rio de Cardiologta-, .A estelectomia no tratamento preventivo da
taquicardia paroxística» (de colaboração com o Prof. NUNES DA

COSTA) e fêz uma conferência subordinada ao titulo -Síndromas
hemorragîparos-.

O Prof. LúCIo DE ALMEIDA escreveu sôbre «Um caso de en­

cefalopatia arsenical •.
O Prof. VAZ SERRA publicou o seu estudo -Tuberculose e

gravidez ••

O Prof. MÁRIO TRINCÃO escreveu o trabalho «Os homicidas ••

O Prof. BRUNO DA COSTA publicou vários artigos sôbre Dia­
betes Sacariua,
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o assistente ANT�NES DE AZEVEDO publicou um trabalho,
�Manifest8ções cardiovasculares da hipovitamínosa BI" .

O Dr. BRAGA TEMIDO realizou na secção de Doenças Infecto­
-eontagiosas, dirigtda pelo Prof, BRUNO DA COSTA, o trabalho
sProülaxía do Paludismo».

7.0 grupo - Ci1,ttrgia

O Prof. Luís RAPOSO publicou onze trabalhos dos quais des­
taeamos : eFlelilitEls pôa-operatôrtas-, -Osteopatlas quístieass , eMas·
toses», �Estôluago gigante por estenose pilórica', «Cancro do
colon [usta-ceoal-.

O Prof. MOR.AlS Z�MITH, publicou sete trabalhos de clínica
ufo.l,ciigica: «As roturas da uretra e seu tratamento», «Alguns ca­
sos de clínica urológica>, «Os modernos processos de tratamento
da hipertrofia prostática>, -Hídronefrose pélvica>, «Um caso de
sarcoma da bexiga», e «Três casos curiosos de corpos extranhos
da uretra».

O Prof. J. BACALHAU publicou três vo.umes dos -Arquivos de
Propedêutica círúrgíca-, que encerram mais de duas dezenas de
trabalhos.

O Prof. NUNES DA COSTA, além do trabalho mencionado em

colaboração com o Prof. Pôrto, publicou: «Tratamento cirúrgico
do hípertíroídísmc-, -Um caso de nevralgia da face», e «Doía casos
da laqueação dos vasos ilíacos com integridade do IIIem bro
inferior ••

O Prof. TRISTÃO RIBEIRO apresentou o trabalho: «Os tumo­
res de mieloplâxes dos ossos longos e a sua cura pela enxertia óssea ••

Os assistentes ALEXANDRE DA SILVA Ei FRANCISCO PIMENTEL
publicaram respectivamente: «Os agentes físicos no tratamento
dos tumores> e .Noções sôbre o tratamento dos principais tumo­
res» e «Tratamento das varizes dos membros inferíores-, cA
cesticercose humana' e cTratamento da fractura da clavícula
pela extensão contínua ••

8.° grupo - &inecologia e Obstetrícia

O Prof. NOVAIS E SOUSA fêz uma conferência: cA morte súbita
durante o parto e o puerpério •.

O Prof. L. RAPOSO publicou «Um caso de inversão uterina
de causa ginecológica com prolapso total>.

Os assistentes ALBERTINO BARROS e IBÉRICO NOGUEIRA publi­
caram: -Contribulçâo para o estudo da Arnino-Benzeno-Sulfamida
no tratamento das infecções post-partum, e post-abortum- o pri
meiro; e -Um caso de rotura uterina" e -Um monstro toracopago»,
o segundo.

9 o grupo - Neurologia e Psiquiatria

O Prof. CORREIA DE OLIVEIRA, de Neurologia, publicou:
-Estados psicopatológicos renais>, «Lipodistrofia progreaaiva»,
cEsclerose lateral amíotrôfíca>, -Um caso de pseudo-prognatismo
de Galíppes, cNota sôbre um caso de histeria», cNarcolepsia»,



«Breves noções sôbre um caso de encefalite .. e cSíntese anãtomo­
-clíníca de um caso de tumor da medula •.

Nos congressos realizados no país e em Espanha foram apre­
sentados muitos dêstes trabalhos e alguns professores e assistentes
tomaram parte activa nas discussões de trabalhos.

Muitos outros pontos são salientados no relatório e que
traduzem a actividade universitária, como a intervenção dor Profs.
DUARTE DE OLIVEIRA, ROCHA BRITO, FELICIANO GUIMARÃES, EGÍDIO
AIRES, e MELIÇO SILVESTRE em provas de concursos em Lisboa
e Pôrto e a im posição de insígnias doutorais a três novos doutores
Luis A. DUARTE SANTOS, ARMÀNDO TAVARES DE SOUSA e ANTÓNIO
DE MATOS BEJA, que haviam prestado as respectivas provas pûbli­
cas o primeiro em 1942' e os últimos em 1943.

Abril de 1945
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